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Este trabalho consiste em analisar as representações sobre o Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra - MST reforçadas pelo jornal sul-mato-grossense “O Progresso”, de 1995 a 2000, período em que o movimento ganhou visibilidade na mídia nacional. O conceito utilizado será o de Lefebvre (1978), que define a representação como um produto de um determinado grupo social e a relaciona à problemática da dominação e da exploração, onde os dominantes podem, sem mentir, passar uma imagem que perpetua a dominação. Ao enunciar de um lugar historicamente constituído – no caso do Estado com uma as maiores concentrações de terras do país – e em nome de determinados segmentos da sociedade, no jornal estão presentes idéias em movimento e representações do real, quando certas “realidades” são amplificadas e fortalecidas, tornando-se símbolos fortes e correntes instituídas. 

